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			APRESENTAÇÃO

			A comunidade tem em mãos uma coletânea que contempla olhares sistemáticos sobre campos de saberes interdisciplinares no cenário educacional brasileiro. Numa prospecção aberta, os(as) autores(as) dialogam com diversas abordagens epistemológicas e percursos metodológicos resultantes de ações acadêmicas empreendidas no âmbito das Instituições de Ensino Superior.

			As ações desenvolvidas integram a graduação com a pós-graduação ao promoverem valores à cidadania e à consciência social. Cada capítulo apresenta inovação de pesquisa social integrada às Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), novas tecnologias digitais, cumprindo aquilo que é peculiar ao tripé do fazer universitário: ensino, pesquisa e extensão.

			Agradecemos às agências de fomento CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, bem como às agências estaduais que auxiliam e apoiam a pós-graduação e a pesquisa no Brasil.

			Na complexidade do universo da educação superior do nosso país, esta coletânea contempla olhares sistematizados articulando a teoria e prática na graduação e pós-graduação. Aos organizadores da obra e à editora que a publica não cabem qualquer responsabilidade pelos expostos, opiniões e reflexões em cada capítulo. São de inteira responsabilidade dos(as) autores(as).

			Organizadores(as)

		

	
		
			PREFÁCIO

			EDUCAÇÃO E EDUCAÇÕES: unidade na diversidade no tear das vidas humanas e suas vozes plurais

			Educar para a diversidade no reconhecimento das diferenças é fundante em cenários contemporâneos que se exibem multifacetados, apresentando modos de viver e de interpretar a vida e os contextos sociais e culturais a partir de vozes plurais. Uma educação que se pense inclusiva de saberes, sujeitos e suas práticas de vida requisita o movimento dialógico entre o contexto social, as vidas humanas e as tessituras de suas especificidades. Portanto, refletir em torno da educação e suas multiplicidades de aspectos e formatos incide em pensar as diversidades humanas, culturais e sociais como importantes vieses quando se pensa a inclusão na diversidade, abarcando as formas de viver e os direitos sociais e humanos como modos de educar para as pluralidades, numa perspectiva inter/transdisciplinar.

			A coletânea de texto que faz parte desta obra apresenta esta perspectiva, de refletir sobre os aspectos plurais da educação; e, a partir dela e com ela, pensar os sujeitos humanos e educativos e seus modos de viver praticar processos educacionais. A obra em tela, fruto de um conjunto de reflexões que emergiram a partir do olhar de autoras e autores e suas interpretações sociais, históricas e culturais no campo educacional, apresenta esta trama da diversidade como modos de ler e perceber a educação como campo de diálogos e conversação sobre saberes e práticas plurais de educar.

			Pensar a Educação de Jovens e Adultos na contextura da pandemia é pensar os diferentes desafios de educar frente a um período marcado por crises de diferentes envergaduras: econômica, política e da saúde. O artigo que toma como aporte as discussões entre pandemia e Educação de Jovens e Adultos proporciona importantes reflexões sobre esta modalidade educativa na pandemia, apresentando perspectivas e também os leques de mudanças por esta ocasionadas.

			As histórias de vida são formativas. Elas permitem que se mergulhe nas memórias e experiências vividas, demarcando múltiplos aprendizados. O artigo em torno da vida formação traz para foco do debate esta perspectiva para pensar uma dimensão educativa das experiências cotidianas de vida, o que possibilita ressignificar olhares sobre como viver é também um ato de educar.

			O direito à educação está no texto constitucional de 1988 como fundamental, sobretudo em se tratando da formação educacional das crianças na educação infantil. Ao refletir sobre a judicialização da educação infantil, o artigo busca redimensionar as reflexões em torno dos caminhos e possibilidades para pensar não somente o acesso, mas também a permanência da criança na educação infantil na escola.

			As ações extensionistas consistem em importantes práticas formativas, pois a formação por meio da extensão no campo das artes, através do museu, possibilita novos olhares sobre o ato de educar na perspectiva dos projetos de extensão. O artigo discute as perspectivas extensionistas e seus modos de educar, mostrando que a extensão universitária se apresenta como importante campo de produção do conhecimento a partir da relação entre a universidade e a sociedade.

			A Lei 5692/1971, que implementou a reforma no ensino superior no período da ditadura militar brasileira, trouxe implicações e impactos na educação a partir da formação de professores. A Lei de Diretrizes e Bases de 1996 apresenta outras leituras para pensar os professores, suas formações e atuações. Buscando os itinerários destas duas legislações no sistema educacional brasileiro, o artigo sobre formação de professores e estas legislações empreende um importante e significativo debate em torno de como estas duas leis, em contextos históricos distintos da vida nacional, reverberaram sobre a educação brasileira.

			O cinema como uma arte que expressa representações das culturas e histórias tem um potencial educativo importante, cuja dimensão formativa propicia tanto aspectos lúdicos como a pedagogia da sensibilidade pelas temáticas que evoca. O artigo sobre o cinema e as possibilidades de emancipação docente mostra estas condições de possibilidade de educar e formar, mas também empoderar sujeitos através de uma arte cuja dimensão social aflora na contextura da escola.

			Discutir, no contexto educacional, a deficiência intelectual, é fundante, sobretudo quando se relaciona às questões que permeiam as aprendizagens. O artigo que versa sobre práticas de escrita na alfabetização de crianças com deficiência intelectual, permite refletir sobre um aspecto importante da educação, que é como as aprendizagens de crianças com deficiência intelectual podem ser ensejadas numa perspectiva que não apenas alfabetize, mas uma alfabetização que vise estes segmentos sociais e educativos.

			Partindo do diálogo entre Morin e Deuleuze e a perspectiva rizomática deste último na discussão em torno do conhecimento, e da interface entre os dois para pensar a educação, o artigo Rizoma e transdisciplinaridade na educação:um diálogo entre Guilles Deleuze e Edgar Morin apresenta tessituras educativas na perspectiva da transdisciplinaridade, enfatizando esta como fundante nas relações sociais e formacionais educativas.

			O artigo que versa sobre o cabelo de mulheres negras e suas narrativas, possibilita discutir como este consiste também num marcador da identidade negra. O cabelo crespo como simbologia de afirmação negra e social é fundante no debate e nas reflexões empreendidos no texto, que traz para o centro de análises a importância deste tema no reconhecimento das negritudes femininas.

			A inclusão escolar de pessoas autistas prescinde também da elaboração de ações educativas que visem um trabalho integral e integrado destes sujeitos escolares. Para isso, elaborar um plano de ensino pensado a partir das especificidades destes sujeitos é fundamental. O artigo sobre o plano de ensino individualizado para pessoas autistas apresenta possibilidades interdisciplinares de ações a partir da visibilidade individual da dinâmica destes sujeitos na escola, apontando fazeres e saberes no contexto do autismo.

			A abordagem em torno da formação de professor incide em articular esta formação a um contexto de sua experiência educativa no curso de licenciatura: o estágio. Este se apresenta como um momento de articulação entre as vivencias de sala de aula escolar, os aprendizados a partir delas e o trajeto teórico do conjunto de experiências na formação inicial. O texto em tela dialoga com as discussões em torno da experiência do estágio no curso de Ciências Biológicas numa perspectiva freireana e as possibilidades apresentadas a partir delas.

			A história e memória de uma instituição de ensino apresenta não apenas o marcador temporal de sua existência, mas o marcador de vidas que se entrelaçam a partir e com a história da instituição. No artigo sobre a trajetória de 50 anos do curso de Educação Física da Universidade de Fortaleza, observou-se o lugar educativo e de formação educacional do curso e, nos anos de sua existência, a contribuição social deste curso para o contexto da cidade e do Estado e seu alcance maior na educação e formação de profissionais.

			A monitoria tem um papel fundamental na formação educacional do estudante de graduação. Ela propicia o exercício da relação entre as questões que permeiam a comunidade acadêmica e as aprendizagens no ensino superior. O artigo Melhoria da formação acadêmica do estudante de graduação trata destes aspectos ampliando o leque de discussão que envolve o tema. Ser monitor articula a formação acadêmica, mas também constrói entrelaços com as vivencias cotidianas na universidade. É isso que define um monitor e seu significativo papel na prática escolar.

			O artigo Educação tutorial: o conceito de uma face educativa, de Mara Kelly Rocha da Silva e José Gerardo Vasconcelos, visa problematizar o lugar da educação tutorial enquanto espaço formativo multidisciplinar, uma vez que atua no ensino, pesquisa e extensão universitária e tem colaborado sobremaneira no debate e formação de uma diversidade de temáticas. As ações pleiteadas pela educação tutorial contribuem para a formação social e educativa e aproximam a universidade da comunidade.

			No cenário político e educacional brasileiro as políticas de inclusão de pessoas com deficiência ressignificaram as maneiras de pensar os direitos educativos deste segmento social. A universidade, como espaço de produção de conhecimento e entrelaçamento de saberes, ao empreender discussões em torno destas questões, propicia campos de possibilidade, abrindo canais dialógicos sobre a formação educativa e os desafios de educar pessoas com deficiência. O artigo sobre políticas para pessoas com deficiência apresenta as possibilidades deste debate a partir das experiências da Universidade Federal do Ceará.

			O corpo como um desenho da anatomia da vida: um corpo cuidado e nutrido revela uma educação da prática diária que corresponde à forma de estar no mundo, se perceber e procurar maneiras de corresponder aos sentidos de viver, pelos cuidados de si. A prática nutricional das pessoas que desenvolvem atividades de musculação, dos conhecimentos que adquirem e da forma como interpelam estes saberes incide numa ação formacional importante que revela maneiras de se apresentar no mundo. O artigo Conhecimento nutricional dos praticantes de musculação, de Paulo Roberto Pinho Souza e João Airton Pontes, apresenta estas possibilidades educativas empreendidas pelo cuidado nutricional corporal das pessoas que praticam a musculação. O texto traz reflexões em torno destas questões importantes para pensar o cuidado de si e da saúde em tempos contemporâneos.

			Perceber as pessoas deficientes intelectuais a partir de sua trajetória de luta e do debate em torno delas na educação é o foco das reflexões empreendidas pelas autoras do artigo: Um olhar sobre a vida das pessoas com deficiência intelectual: esboço de um delineamento histórico. Torna-se mister enfatizar que, durante muito tempo estes sujeitos sociais estiveram fora do contexto da educação escolar, portanto, empreender reflexões sobre pessoas com deficiência intelectual a partir do histórico que enfatiza a luta pela sua inclusão, não apenas social, mas também educacional, traz para a cena educativa a importância desta luta.

			A experiência educativa através das ações coletivas com as práticas culturais afro-brasileiras apresenta o Maloka, em Maracanaú, CE, como espaço educativo de formação social e cultural. Partindo deste pressuposto, o texto Movimentos Sociais e relações étnico-raciais na escola: reflexões sobre a experiência da Rede Maloka na cidade de Maracanaú, CE, escrito por Wellington Soares Mesquita Vieira, busca refletir sobre como a educação para as relações étnico-raciais, provinda da luta do movimento social negro, trouxe seu reflexos na escola e, a partir dela e com ela, permite problematizar aspectos culturais e sociais que estão fora da escola, como as atividades do Maloka, como uma rede de saberes educativos.

			Convido vocês, leitores e leitoras, a mergulharem nas experiências formacionais que os artigos apresentam.

			Boas leituras e reflexões!

			Patrícia Cristina de Aragão

			Universidade Estadual da Paraíba-UEPB

			Primavera de 2023

		

	
		
			O CENÁRIO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS ATRAVÉS DA PANDEMIA: o estado da questão

			Adriana Eufrásio Braga1

			Morgana Timbó Lima2

			Antonia Mônica da Silva3

			Introdução

			Compreendendo a educação como direito de todos, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (BRASIL, 1994) traz a modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA) especificando que a mesma se destina “àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade própria e constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo da vida” (p. 18). A identidade trabalhista do público da modalidade é indicada quando é apresentado o interesse que o EJA se articule principalmente com a educação profissional (BRASIL, 1994, p. 18).

			A singularidade do público da modalidade também se traduz na redação da legislação pela indicação de que o Poder Público viabilize “o acesso e a permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si” e ainda que os “conhecimentos e habilidades adquiridos pelos educandos por meios informais serão aferidos e reconhecidos mediante exames” (BRASIL, 1994, p. 18). Com o percurso regular escolar, já percorrido pelo público, marcado pela exclusão e evasão, as ações legislativas direcionam que a estrutura curricular da modalidade seja inclusiva, alinhando-a não só com seus conhecimentos prévios, mas com sua perspectiva de vida.

			O Plano Nacional de Educação (PNE), que contempla os parâmetros de expansão e aprimoramento da educação em nível nacional para ser alcançado até 2024, dispõe que espera-se para esta modalidade e para este público “Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 anos ou mais para 93,5% até 2015 e, até o final da vigência do PNE, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% a taxa de analfabetismo funcional” e “oferecer no mínimo 25% das matrículas de educação de jovens e adultos, nos ensino fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional” (BRASIL, 2014, p. 9). Em vias da celebração da vigência do PNE, a educação brasileira atravessou período de recessão ocasionado pela emergência sanitária da pandemia do novo coronavírus (UNESCO, 2020), e a modalidade EJA, sem dúvidas, não se absteve deste processo.

			Esta pesquisa objetiva mapear as produções científicas no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) referente a modalidade EJA, considerando o recorte temporal de janeiro de 2019 à junho de 2022, período imediatamente anterior a pandemia até os tempos atuais, para compreender quais os reflexos implicados pelo contexto na modalidade e se houve prejuízo da inclusão almejada para esse público, reverberando em regressões nos índices de aproveitamento dos estudos.

			Assim, justifica-se esta pesquisa primeiro, por compreender que apesar de muito discutido ainda pouco se tem escrito sobre essa temática dificultando desta maneira pensar sobre as dificuldades da Educação de Jovens e Adultos, segundo por perceber que por meio deste estudo é possível realizar uma análise sobre o que já foi escrito sobre o assunto e por fim, entender que as discussões aqui apresentadas poderão ser de grande valor para aqueles que se interessam pela temática buscando assim auxiliar contribuir nas tomadas de decisões que virão, mostrando de maneira clara e sucinta o cenário que configurou-se depois da pandemia.

			Fundamentação teórica / revisão da literatura

			A educação configura-se como essencial à vida humana, principalmente no cenário competitivo dos dias atuais, pensando nisso, a Educação de Jovens e Adultos manifesta-se como uma oportunidade de continuidade para aqueles que por algum motivo não conseguiram frequentar a escola no tempo certo.

			Mesmo que esta modalidade de ensino tenha obtido grandes ganhos nos últimos anos, o caminho até aqui foi longo e cheio de controvérsias, iniciando com a primeira constituição do Brasil que “no seu artigo 179 diz que a instrução primária era gratuita para todos os cidadãos” (NASCIMENTO, 2013, p. 16).

			Depois de anos, no entanto, com o governo de Getúlio Vargas e ascensão do regime militar no que conhecemos como “estado novo”, tivemos em 1934 “a Constituição que estabeleceu a criação de um Plano Nacional de Educação, que indicava pela primeira vez a educação de adultos como dever do Estado, incluindo em suas normas a oferta do ensino primário integral (LOPES; SOUZA, 2000, p. 4). Se nesta época a educação era obrigação do Estado, dois anos depois, em 1937 este mesmo governo com o propósito apenas de capacitar jovens e adultos de maneira atender as necessidades do contexto urbano industrial que se firmava, sem preocupação nenhuma com sua formação histórica e crítica, declina de sua responsabilidade para com a educação.

			Neste mesmo período é apresentado o MOBRAL, projeto que tinha como objetivo a erradicação do analfabetismo no Brasil baseando-se no método de Paulo Freire, por meio de leituras de fichas, cartazes e famílias silábicas, tendo como diferença principal a ausência do diálogo tão presente no método Paulo Freire.

			O projeto MOBRAL permite compreender bem esta fase ditatorial por que passou o país. A proposta de educação era toda baseada aos interesses políticos vigentes na época. Por ter de repassar o sentimento de bom comportamento para o povo e justificar os atos da ditadura, esta instituição estendeu seus braços a uma boa parte das populações carentes, através de seus diversos Programas (BELLO, 1993, p. 4).

			Percebemos neste momento o viés político que foi incluso na educação de jovens e adultos desde o seu início, nesse período, por exemplo, que o Brasil vivenciava uma ditadura militar a preocupação era unicamente controlar a massa popular. Isso não mudou nos anos que se seguiram mesmo na década de 40 depois das inúmeras campanhas ações como por exemplo, a criação e regulação do Fundo Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP), o lançamento da Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos (CEAA), o aparecimento das primeiras obras dedicadas ao ensino supletivo, além dos vários movimentos internacionais e nacionais organizados pela UNESCO.

			Os anos que se seguiram foram tomados por encontros, congressos e diálogos que tinham por finalidade discutir a Educação de Jovens e Adultos, no entanto, em 1985 depois de idas e vindas e uma ditadura militar o projeto MOBRAL foi extinto dando lugar ao projeto EDUCAR apoiado nas manifestações de democratização e luta de professores e alunos que lutavam por uma escola pública de qualidade para todos.

			Mesmo depois das inúmeras iniciativas, foi apenas em 2003 que o EJA ganhou espaço com o governo Lula e sua meta de erradicar o analfabetismo durante os quatro anos de seu mandato.

			Em janeiro de 2003, o MEC anunciou que a alfabetização de jovens e adultos seria uma prioridade do novo governo federal. Para isso, foi criada a Secretaria Extraordinária de Erradicação do Analfabetismo, cuja meta é erradicar o analfabetismo durante o mandato de quatro anos do governo Lula. Para cumprir essa meta foi lançado o Programa Brasil Alfabetizado, por meio do qual o MEC contribuirá com os órgãos públicos estaduais e municipais, instituições de ensino superior e organizações sem fins lucrativos que desenvolvam ações de alfabetização (LOPES; SOUZA, 2005, p. 8).

			Apesar do espaço conquistado na época, pode-se perceber que meta almejada é desafiadora, ainda nos tempos atuais, visto que o sistema vigente interpõe diversos percalços para quem não teve acesso a educação básica, logo que, com o avanço tecnológico, a vinculação com o mercado depende a cada dia mais de qualificações formativas. Desde então educadores buscam cada dia mais garantir para a educação de jovens e adultos os direitos já estabelecidos por leis à essa modalidade. Considerando tal revisão histórica, podemos observar a necessidade de, ainda nos tempos atuais, desenvolver pesquisas dedicadas à modalidade EJA e compreender em que ponto o país se encontra no atendimento de tais metas e quais reflexões são pertinentes para promover esse avanço.

			Procedimentos metodológicos

			A investigação desenvolvida se configura em um Estado da Questão (EQ), relativo à modalidade da Educação de Jovens e Adultos. O EQ se encaixa como uma pesquisa de natureza bibliográfica, onde os objetivos contemplam “mapear e discutir certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares” (FERREIRA, 2002, p. 258). Na sua aplicação se considera um criterioso processo de seleção e análise bibliográfica, para entender as características de um tema ou de um objeto específico no estado atual da ciência disponível (NÓBREGA-THERRIEN; THERRIEN, 2004).

			Observando o objetivo da investigação, que considera realizar um mapeamento das produções relativas a EJA, sobretudo o aproveitamento dos estudos do público da modalidade, e perceber as alterações e implicações advindas do contexto pandêmico no campo, foi escolhido o Portal de Periódicos da CAPES como sítio de busca de produções, em virtude da sua notoriedade nacional para pesquisadores não só da educação, mas da ampla diversidade de campos.

			Para fazer o comparativo da evolução temática da modalidade antes e durante a pandemia foi selecionado o recorte temporal de janeiro de 2019 a julho de 2022. Esta margem contemplaria a síntese da problemática existente em pesquisas aplicadas antes de 2019 e durante o ano, citando os problemas possíveis de serem encontrados na área de estudo, e, a partir de janeiro de 2020, poderia começar a ser observado a existência ou não de obras que citassem a modalidade no contexto pandêmico e quais problemas para a permanência e aproveitamento dos estudantes foram encontrados. Também foi compreendida a necessidade de contemplar as obras apenas da listagem de periódicos, para otimizar o processo de investigação.

			Para iniciar os estudos, atendendo ao objetivo elencado, foram selecionados descritores que, articulados, favorecessem a identificação da natureza das pesquisas que almejamos. Ao todo, foram encontrados 322 artigos, que foram submetidos a uma leitura criteriosa do título e do resumo de cada um, para discriminar as produções que realmente teriam relação com o objeto de estudo, sendo selecionadas 17 obras. Os descritores selecionados e o número de obras podem ser observados no quadro a seguir:

			Quadro 1 – Dados quantitativos dos trabalhos encontrados no Portal de Periódicos da CAPES
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			Fonte: Elaborado pelas autoras.

			Resultados e discussão temática

			Por meio dos dados quantitativos apresentados relativos às buscas na plataforma da CAPES, já é possível observar alguns dados importantes como, por exemplo, a dificuldade em encontrar estudos sobre a temática mesmo com a notoriedade da plataforma. É possível perceber apenas um total de 322 periódicos que citam os descritores escolhidos, sendo que apenas 17 contemplam a temática que os descritores juntos representam.

			Essa reflexão sobre os dados colabora, inclusive, com o proposto pelos autores nos conteúdos dos artigos encontrados. Os autores já nos apontam sobre a insuficiência de trabalhos que falem sobre o EJA, nesta oportunidade, observando-a em relação com a associação ao Ensino à Distância (EaD):

			A expansão da educação a distância também pode ser percebida considerando o quantitativo de dissertações e teses que tem sido publicado sobre a temática em questão. No banco de teses e dissertações da CAPES foram encontrados 1931 trabalhos com a palavra-chave EAD. Entretanto, ao realizar uma busca refinada associando a educação a distância com a EJA foram encontrados apenas 7 (DE OLIVEIRA; FREITAS, 2020, p. 3).

			Percebemos, assim, que apesar da evolução da notoriedade da Educação a Distância indicada na pesquisa, os autores percebem que, pela restrita existência de obras que relacionam a EJA, existe um esquecimento por parte dos pesquisadores sobre o potencial do EaD como fomento para a outra modalidade. Considerando também que se trata de uma obra recente, pode-se inferir que a discussão considera todos os recursos e incentivos existentes atualmente ao identificar essa invisibilidade da modalidade.

			Observando ainda os dados quantitativos encontrados constatamos que, ao compararmos os anos contemplados pelo recorte temporal, tivemos um número maior de trabalhos antes da pandemia da covid-19. Esse fenômeno é um indício que, com o acometimento da emergência sanitária, poucos pesquisadores se preocuparam em encontrar possibilidades para a continuidade do trabalho da EJA durante este período e, da mesma forma, poucos preocuparam-se em fazer prospecções sobre o que seria necessário para um futuro pós-pandemia, onde provavelmente haveria um maior público com atraso escolar e anos de ausência para o público que já utilizava a modalidade para dar continuidade aos seus estudos.

			Compreendendo esse provável abandono científico à EJA durante a emergência sanitária, os dados anteriores já apontavam fragilidades para a devida promoção da educação para seu público. Como é possível inferir, pelo próprio histórico de exclusão do público alvo, os estudantes passam por outros vetores sociais que também são promotores de exclusão:

			Não é incomum que alunos relatem episódios de exclusão social ou se encontrem até mesmo em situação de vulnerabilidade social, sendo vítimas da violência urbana, da fome, da falta de acesso à saúde e ao transporte, sendo estes, fatores que afetam diretamente o acesso à escola e o processo de ensino-aprendizagem. [...] foi possível perceber que muitos alunos são oriundos de outros municípios e até mesmo de outros estados do país. A diversidade é também identificada quanto à cultura e aos costumes dos alunos, sendo esses elementos enriquecedores no processo de ensino-aprendizagem. Por outro lado, o tempo de afastamento dos estudos, as diferentes políticas educacionais ao longo do tempo, a ausência de um currículo nacional comum no passado e os diferentes critérios de avaliação, provavelmente, interferiram no aprendizado dos alunos (DOS SANTOS; BARRETO, 2019, p. 142).

			Pela narrativa, podemos observar que as implicações sociais ainda se somam com a desconcordância curricular dos períodos anteriores que, com parca orientação, apresentavam inconsistências entre o que consta como formalmente concluído e as aprendizagens empiricamente consolidadas. Os autores também chamam atenção para o fenômeno de exclusão, que anteriormente era representado pela pífia oferta de vagas e às longas distâncias das escolas que atendiam a modalidade, e atualmente se fundamentam na qualidade reduzida do ensino oferecido à EJA (DOS SANTOS; BARRETO, 2019). Na pesquisa sobre a motivação para evasão desenvolvida pelos mesmos autores nesse período foi obtido com o maior índice de adesão à necessidade de ingressar no mercado de trabalho, obtendo resultados semelhantes a outras pesquisas, apontadas pelos autores (DOS SANTOS; BARRETO, 2019). Outras obras apresentaram resultados semelhantes, entre elas, uma relativa à matrícula na EJA da rede estadual de Pernambuco, onde o maior indicador das evasões deve-se à necessidade de trabalhar e a impossibilidade de conciliação das atividades (FRANÇA; SOUZA, 2021). Porém, como já abordado, o próprio caráter da EJA deve considerar a identidade do seu público alvo, devendo as instituições promoverem estratégias não só de favorecer que as atividades sejam conciliáveis, mas também de articular o seu programa com a Educação Profissional (BRASIL, 1994, p. 18).

			À respeito da decadente qualidade do ensino oferecido, Fernandes e Oliveira (2019), concordam como este sendo um agente impeditivo no desenvolvimento de uma prática pedagógica proveitosa para o público. Na instituição lócus da pesquisa desenvolvida pelos autores, o maior motivador para a evasão na concepção dos estudantes era a insegurança enfrentada pelos mesmos durante o deslocamento e, também, seguido pelo desinteresse da gestão e dos professores pelo trabalho (FERNANDES; OLIVEIRA, 2019).

			Sobre a possibilidade do corpo discente conciliar os estudos com o trabalho e a superação das limitações impostas pela insegurança no trajeto, Reis e Lopes (2019) desenvolveram uma pesquisa onde elencam as vantagens da utilização do Ensino a Distância na modalidade EJA, ao acompanharem quatro egressos de uma instituição local. Os autores apontam o benefício do sentimento de conquista pela capacidade de terem conciliado o trabalho e os estudos (REIS; LOPES, 2019). Freitas et al. (2020) também apontam em sua pesquisa o sucesso da associação da modalidade EJA com a EaD, reiterando que tal articulação não é novidade no campo e trazendo à discussão outras pesquisas, onde compara que além da modalidade EaD da instituição lócus da investigação ter mais que o dobro de alunos matriculados, ela possui quase 30% a mais de concluintes no período de referência da pesquisa e que somente 29% da modalidade EaD evadiram do processo, considerando este um resultado positivo.

			O interesse do corpo docente também é apresentado por Freitas e Xavier (2019) e Campos e Pires (2020), ambos relativos ao ensino da matemática para a modalidade, como um fator que pode influenciar para o combate à evasão, a partir de propostas pedagógicas condizentes com o perfil dos estudantes. A dedicação dos professores e a compreensão dos conteúdos em estudo, ou seja, uma efetiva inclusão, motivariam a continuidade dos estudos (FREITAS; XAVIER, 2019; CAMPOS; PIRES, 2020). Cruz (2020), por sua vez, entende como o papel dos professores é importante para o aproveitamento dos estudos na EJA, evidenciando a necessidade do desenvolvimento de uma prática dialógica.

			A única pesquisa da amostra que considera o acometimento da pandemia e suas implicações para a modalidade EJA tem como foco os impactos do contexto para a prática dos docentes, considerando a amostra 121 docentes do Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos localizado no Paraná, e os desafios encontrados por estes para assegurar o direito à educação do corpo discente (KLUTHCOVSKY; JOUCOSKI, 2021). Apesar da articulação com a modalidade EaD já apresentada em outras pesquisas, os autores obtiveram que a preparação dos docentes para o trabalho remoto era deficiente, eles tinham limitado acesso à materiais específicos para o ensino remoto e, por sua vez, os alunos não tinham materiais necessários para execução das atividades ou não sabiam utilizá-los para fins pedagógicos (KLUTHCOVSKY; JOUCOSKI, 2021).

			As conclusões dos autores (KLUTHCOVSKY; JOUCOSKI, 2021) são possíveis considerando a trajetória de articulação da EJA com a EaD porque, mesmo com intensa relação, nunca a integração para o EaD foi desenvolvida para a totalidade dos alunos, como foi inevitável com a pandemia. Com a idade avançada de parte do público alvo, é possível que haja incompatibilidade destes com o uso de tecnologia e a não identificação com o ensino remoto, tanto para o corpo discente quanto para o docente. Também é necessário considerar o impacto financeiro da emergência sanitária para os discentes e as suas implicações para a posse dos materiais necessários para a continuidade dos estudos. Como uma pesquisa aplicada na rede estadual, a administração governamental é diretamente responsável desde o preparo do corpo docente, quanto à viabilização dos recursos necessários a ambas as partes (KLUTHCOVSKY; JOUCOSKI, 2021).

			Considerações finais

			O artigo desenvolvido evidenciou o Estado da Questão composto para compreender a evolução temática da EJA, em relação ao aproveitamento dos estudos, considerando o recorte temporal de 2019 a 2022, para observar as implicações da pandemia na modalidade.

			As pesquisas apontam uma histórica relação entre a modalidade EJA com a EaD, tendo representativas produções da EJA que trazem também a outra modalidade em sua redação. Porém, na representação das pesquisas sobre EaD, as que são relativas ao EJA compõem uma ínfima parte da amostra total, como apresentado. A partir dos resultados dos dados quantitativos por descritores, quando discriminados dos que não tinham relação com o tema, foi obtido um número reduzido de produções, sobretudo com o passar dos anos do recorte temporal e, entre todas as obras encontradas, apenas uma citava a pandemia do coronavírus. Tais fatos corroboram com a interpretação que a modalidade de Educação de Jovens e Adultos vivencia um fenômeno de invisibilidade científica.

			Com apenas uma obra que trata sobre os impactos da pandemia na EJA, que traz como foco a perspectiva dos professores, é imprecisa as possibilidades de utilização dos seus dados para prospecções sobre as implicações do período para os próximos anos e para o alcance das metas que as legislações almejam. A ausência de produções científicas se mostra como um quadro ainda mais grave do que a existência de inúmeras fragilidades no desenvolvimento da modalidade à nível nacional, pois não é possível nem estimar um diagnóstico ou um ponto de partida para investir em fomento.

			Sem dúvidas, com a necessidade da totalidade do público da EJA migrar para o ensino remoto, quando não evadidos, tal fato representou prejuízos na inclusão do seu público no processo de aprendizagem. Mesmo considerando todos os desafios do contexto anterior apresentados, comparando-os com a pesquisa analisada, é possível observar que a restrição financeira advinda da crise pode ter sido um fator agravante para a descontinuação do engajamento com o processo formativo, além da incompatibilidade com o remoto enfrentada pelos discentes.
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			(RE)CONSTRUINDO OLHARES PARA A VIDAFORMAÇÃO4

			Alba Patricia Passos de Sousa5

			Daniela Cristina Beraldo dos Santos Silva6

			Maria Claudia de Almeida Silva7

			Este texto, produzido por pesquisadoras-autoras, foi tecido com o objetivo de dialogar com memórias narradassentidas por mulheres que vivenciaram situações de racismo, preconceito e discriminação em determinados espaços/tempos da nossa vidaformação. Para Gomes (2001, p. 84), no Brasil, “o racismo e a discriminação racial que incidem sobre os habitantes negros ocorrem não somente em decorrência dos aspectos culturais presentes em suas vidas, mas pela conjunção entre esses aspectos (vistos de maneira negativa)”. Por esse motivo, quando as pesquisadoras/autoras fazem o movimento de digressão, ao entrar em contato com nossos escritos, é como se uma grande caixa de guardados, que fomos colecionando e eternizando, fosse aberta, possibilitando ouvir, tocar, sentir e reler as histórias pelas memórias. É como se afastar de si para olhar para um si que já não é a mesma, mas que tem marcas do passado/presente perspectivado no presente/futuro. Essas recordações das pesquisadoras/autoras são atravessadas por dores que se pensava que haviam cicatrizado pelo processo social e cultural de irmos naturalizando cotidianamente as situações de racismo, preconceito ou discriminação, materializadas nas vidas de mulheres, pessoas negras e classe trabalhadora que vivem situações, subjetivas, e ao seu modo em tempoespaço diferentes. A narrativa é tecida pela pesquisadora-autora Maria Claudia que, ao escrever uma carta em que dialogava com sua mentora, reverberou na pesquisadora-autora Daniela Cristina questionamentos, além de abrir feridas que estavam aparentemente cicatrizadas, movimentando em ambas o processo inconscientemente de digressão. Constituem-se como lampejos de memória que surgiram como focos de luz e atravessam as experiências subjetivas das pesquisadoras-autoras (BENJAMIN, 1987). Esse passado revivido, não tal como foi, mas ressignificado no tempo do agora, tramatizado8 (FURLIN, 2021), constitui um processo potencialmente (auto) formativo que, em tessitura com a literatura, compõe este capítulo.

			Boa tarde, minha cara mentora Sol Brito.

			Estou bem. Aprecio a chuva que cai lentamente no quintal e o cheiro da terra molhada me leva em um lugarzinho lá na infância. QUE INFÂNCIA? Me pergunto. Ah, já sei o das minhas crianças na creche (sala de aula), onde um mundo novo começa a despontar lindamente como um jardim. Lembrei da minha mãe, ela sempre dizia: – Minha filha você é inteligente, come peixe é bom para memória, já viu japonês que não seja inteligente? Parecia piada que quando a realidade aparecia me esquecia de tudo isso, porque o mundo não é fácil até mesmo para as pessoas inteligentes, mesmo para uma negra linda não era diferente. Sabe, voltando à creche, me lembrei de uma pessoa humilde, uma diretora, primeira professora de educação infantil de Sorocaba, ela foi a segunda responsável pelo meu ingresso na prefeitura de Sorocaba, mulher simples, foi assim: Um belo dia recebo meu vizinho no portão de casa levando um recado de alguém que ligou em sua casa e deixou um recado, como ela sabia o número não sei, só sei que ligou, Claudia a Diretora da creche pediu para avisar que vai começar um curso para novos professores trabalharem na prefeitura de Sorocaba, sua inscrição já está feita é só chegar lá no dia agendado, o almoço também está incluído caso não tenha dinheiro para o ônibus é só avisá-la. Que felicidade alguém lembrou dessa menina. Não te contei do nosso relacionamento profissional, uma das primeiras rosas da minha vida. Preciso definir a sua cor. Branca porque me proporcionou paz. A intenção era apenas trabalhar, aprender e mostrar o que aprendi no magistério, mas que nada a escola da vida vai muito além. O acolhimento: Dar bom dia, esperar receber um bom dia, te quem?? Não tinha me lembrado sou negra, porque tem ser cumprimentada, várias funcionárias passavam na porta para ver a minha pessoa, me senti importante, que nada era para ver se eu era de verdade pois ninguém me dava uma informação de como agir naquele ambiente, era minha primeira vez eu fiz perguntas e recebi um balançar de cabeça, acho que tenho que aprender sozinha e lá vamos nós feliz porque tenho um emprego mesmo que seja por vinte e nove dias, então vamos ser feliz. Aquelas crianças de dois anos corriam, brincavam, choravam, faziam cocô e xixi na fralda e tinham que ser trocadas higienizadas era um momento mágico, quando se trabalhava o desenvolvimento infantil nesta ação. Não sei porque as pessoas da sala (regentes maternais) faziam cara feia para as crianças, eu estava feliz, acho que só eu e as crianças estávamos vendo uma rosa na sala, verde esperança de um futuro. A diretora falava:  Ela (eu) tem perfil de professora do infantil. As pessoas ficavam quietas, não podiam contrariar, mas os olhos e as conversas paralelas gritavam: você está doida, ela é negra, a outra é que é professora, então já dá para imaginar qual foi a cor das minhas rosas nessa escola. Acho que queria que fosse amarela de desespero. Curso da prefeitura em andamento gente importante na sala, primeiras Damas de várias cidades contemplado este rico conhecimento a ser explanado e explorado o universo do desenvolvimento infantil, Piaget, Wallon, Vygotsky, LDB (Lei de Diretrizes e Base), dialogando diretamente conosco através de suas literaturas, o encantamento do descobrir estava no ar, rosas de todas as cores e perfumes naquela sala... engraçado apenas uma negra na sala, vou sair correndo, não posso a Diretora já organizou tudo vai ficar feio e não sou ingrata. Último dia, uma prova, ai meu Deus!!! Era apenas uma redação e dava a oportunidade de uma vaga com contrato na creche. Tenho que passar, preciso trabalhar. Lembrei da fala de minha mãe: – Você é inteligente, você não é melhor que ninguém e ninguém é melhor que você, todos são iguais debaixo do sol (será, mãe?), então vamos lá. Sendo a única negra no naquele ambiente fiquei com receio de escrever , porém lembrei que a cor não aparece na escrita, fiz minha redação referente ao curso, consegui expressar tudo que aprendi naqueles dias de forma clara, é bom quando demos alguém que confia em nós. Primeira etapa conquistada, agora o momento de entrevista com as psicólogas que loucura ter que falar em uma mesa redonda ali não tinha jeito, sem deixar a de lado entrei com mais nove pessoas, todas falaram super bem, no meu ver, e agora que vou falar já falaram tudo que eu tinha planejado falar, minhas mãos não paravam de tremer, o coração pulava dentro do peito, que calor estava naquela sala em pleno dia de inverno, o que vou falar. Corri para dentro de minha alma e gritei nós chegamos até aqui, a pureza do coração é a fala mais sincera, vamos alma juntas conseguiremos, lábios você pode parar de tremer. Então numa sintonia de emoção verbalizamos a nossa incompetência diante do universo de conhecimento do desenvolver do ser humano a CRIANÇA e a necessidade de buscar e seguir buscando o conhecer. Ah, minha cara, nem acreditei que a poesia do descobrir o evoluir de uma criança criou em mim um jardim de rosas múltiplas que até hoje rego com as águas cristalinas de pureza do viver e contagiar vivendo. E assim conquistei o sexto lugar naquela avaliação. Me despeço na esperança de vê-la em breve

			Carta Pedagógica: A VIDA É UM MAR DE ROSAS? (SILVA, 2023).

			Essa foi minha primeira carta narrativa sobre minha vidaformação, após encerrar uma carreira de professora. Ao começar a pensar, mergulho nesse mar de memórias e navegando encontro uma menina tímida, acanhada com histórias muitas de uma vida cheia de marcas de um racismo estrutural, discreto com falas mansas, incentivando a permanecer calada, porque falar que você está bem, tem um emprego, o mundo imediatamente responde que é assim, uns tem sorte e outros não, o que se pode fazer. Será que pode um subalterno falar? Ficou solta essa frase.

			Segundo Spivak (2010), esse colonialismo que nos sufoca e se encontra no Estado, são estratégias de invisibilizar nossas experiências, bem como sucumbir nossas vozes, porque nos faz acreditava que a vida era assim mesmo, um sistema que nos oprime, que não nos deixa questionar sobre as situações de desigualdades econômicas, culturais e sociais. No entanto, algo dentro de mim começou a pulsar e registrar uma trajetória que muitos da minha infância não tiveram a mesma ousadia e assim permaneceram no mesmo lugar, carregando sua dor e sofrimento, o que estimula minha inquietude, pois a caminhada até as cartas narrativas vida formação estão me levando à novos oceanos. A narração das histórias de vida vem como movimento propriamente humano de contar histórias e ressignificar experiências do passado que vão se desdobrando em projetos de futuro (BRAGANÇA, 2012).

			Aposentadoria chegando, em meio à pandemia, isolamento social, momento de refletir sobre o que faria da vida agora. Pensei: trabalhei, já me formei, passei no concurso, trabalhei, fiz planejamento, escrevi relatórios semanais durante vinte e cinco anos, guardei apenas para ter um documento caso alguma coisa de ruim acontecesse em minha vida profissional, interessante essa ação que revela uma insegurança, pois como professora negra sabia que, em algum momento na minha trajetória, poderia surgir uma denúncia sem fundamento; então, meus relatórios seriam para provar meu desempenho e comprometimento profissional. O racismo é tão adoecedor que nos deixa em todas as atividades ou em todos os lugares em alerta, pois se acontecer alguma coisa, os primeiros/as a serem acusados/as serão as pessoas negras. De acordo com Souza (2021), o racismo provoca nas pessoas pretas efeitos autodestrutivos, já que vai matando aos poucos, mas quando compreendemos as várias máscaras que esse preconceito assume, sua lógica social e os privilégios brancos que existem, mudamos nossas práticas discursivas e ações.

			Ao falar para mim mesma: “agora tudo acabou”, não tenho mais o que guardar; é uma ação consciente: “me livrei deles”. Entretanto, não me desprendi totalmente desse racismo que está em mim, pois penso todos os dias que tomei a decisão errada, porque aposentei muito nova e com saúde. Não consigo entender que mereço o ócio, mas a lógica do trabalhar até morrer é um discurso do colonizador que materializa em nós, e, assim, me vejo nas representações escravocratas de não me permitir sem culpa de aproveitar a vida. A crença dessa minha formação como indivíduo, acreditando que seria o fim me levou a atitudes quanto a todo esse material de mais de um quarto de século que não serviria para nada, então me livrei deles, porém duas pastas se “agarraram” em mim gritando “não me deixe, não me enterre em solo infrutífero”, sendo assim o destino desse material foi uma caixa em um canto da casa.

			A forma como o racismo vai criando suas vítimas gerou o medo, a insegurança de pronunciar que estava aposentada; parecia que tinha cometido um crime e para as poucas pessoas com quem compartilhava a informação, usava um tom de voz acanhado. Comecei, então, a fazer algumas pesquisas e qual não foi a surpresa ao reconhecer e identificar-me uma pessoa colonizada “LIVRO”, lembrando que minha herança de vida e de meus ancestrais foram os momentos vividos na escravidão. Corroborando com Souza (2021, p. 14), “Herdamos da socialização familiar todo um mundo de avaliações inconscientes acerca das quais não refletimos e inclusive tendemos a considerar “sagradas”, pois nos foram legadas pelas pessoas que mais amamos”. Sendo assim, teria simplesmente que trabalhar, trabalhar e trabalhar e foi esse o roteiro que segui desde os nove anos. Como professora estava sempre levando serviço para casa; passava horas na madrugada planejando a semana. Agora estranhamente me sentindo culpada por ter aposentado, quando conquistei um direito mais que merecido, já que iniciei minha jornada com nove anos de idade, uma criança que deveria estar construindo seus castelos de sonhos, estudando, sendo criança e não trabalhando como arrimo de família.

			Aos 17 anos, iniciei o magistério em período integral e recebia uma bolsa de estudo, um salário de época, ainda assim, continuei trabalhando à noite; tempo de maturidade e tomada de decisões. Em 1992, uma pessoa chegou até minha casa e disse para minha mãe que tinha que me tirar daquela escola eu não poderia estudar lá pois era uma escola de gente branca e eu era negra. E a pessoa continuava sua reflexão “Pense, em algum lugar, a senhora já viu uma professora negra? Para lecionar tem que ser inteligente coisa que sua filha não é; a mulher branca já nasce com a capacidade de ensinar, o que uma mulher negra pode ensinar a uma criança, não tem nada de bom dentro da cabeça. É melhor a senhora ir até lá e cancelar a matrícula e colocá-la para trabalhar de faxineira novamente, pois não tem capacidade de ser outra coisa na vida. É mais bonito sair antes que a escola descubra e chame a senhora para encerrar sua matrícula”.

			Faço uma pausa na minha narrativa para chorar, pois um sentimento muito forte de compaixão me invadiu, nesse momento de escrita. Fazendo a leitura do livro Narrativas de (RE)existência- antirracismo, história e educação – Amílcar Araújo Pereira (2021), começo a entender como o preconceito e o racismo marcaram essa pessoa que ainda nos dias de hoje, não conseguiu se livrar dessa opressão racial estrutural. Voltando a mim, fiquei ali esperando a resposta de minha mãe, pensando que ela iria validar a fala da pessoa em questão, porém minha mãe acreditava na educação e dizia que era preciso estudar para conseguir ascensão social e, após um longo silêncio, me afastei e fui cuidar de minhas tarefas. Sem o pensamento de querer provar que era capaz, respirei fundo e me permiti viver aquele momento em minha vida. Agora findando esse processo, me encontro aposentada, enfrentando uma nova etapa de descolonização dos processos educativos.

			Terminei a carreira, criei os filhos e agora tudo se encerrou. Fim da vida, fim da história. Então, em uma ação profunda e metafórica, mergulhei para dentro de mim no mais profundo de minha alma e submergi, buscando oxigênio porque a vida de uma mulher negra brasileira não acaba quando uma prática discursiva diz que acabou. E nesse mergulho, começo a descobrir que minha trajetória de vida revela a vitória de uma mulher negra que traçou um destino e caminhou para o alvo, e essa estrada continua com o convite de ingressar no Núcleo de Estudo e Pesquisa sobre Narrativas Educativas, Formação e Trabalho Docente (NEPEM).

			Caminhos (trans)formativos por meio de narrativas entrecruzadas: refletindo com Cláudia, encontrando Daniela

			Ao ler a narrativa produzida por Maria Claudia, sinto dores no corpo e choro. Racismo, discriminação e preconceito: forte, duramente real, sufocante, espantoso, chocante, desumano. Me pego pensando que se para ela houve tanto sofrimento, como foi para os que a antecederam? Não, não posso saber, mas sinto. Me pergunto: como seria a reação da pessoa que tentou dissuadir a mãe de Claudia, em 1988, ao ler esta carta que ela escreveu no tempo do agora?

			Será que algo mudou na formação dessa pessoa em mais de trinta anos? Para quais lugares ela iria ao se deparar, face a face, com as palavras de Claudia? Aproveitaria esse questionamento como um momento (trans) formativo, ou entraria em negação e tentaria justificar tais atitudes alinhadas a uma determinada época? Época do ontem ou do hoje? Importa? O racismo foi combatido, transformado a partir da problematização, do confronto, da contradição, do diálogo e se esvaiu do nosso meio?

			Infelizmente, não. Continua a se fazer presente, violentamente, desumanamente.

			Adensar nossos olhares para além do que essas palavras revelam constitui um compromisso ético, político e humanizado com a construção de concepções outras na relação com o outro, no anseio para que se distanciem da intolerância que assombra esse tempoespaço que habitamos.

			A abordagem biográfica da escrita narrativa confere autoria aos sujeitos que, em diálogo com suas histórias e na tessitura de suas subjetividades, produzem conhecimentos sobre si e sobre a realidade na qual se inserem (BRAGANÇA, 2012). É, portanto, um caminho de buscar profundidade na própria história para encontrar novas possibilidades e aprender a olhar criticamente para si, para o outro em um processo emancipatório e humanizado.

			Ao tomar contato com a narrativa dos sujeitos, vamos acessando a própria história, dialogando com memórias, concepções, valores, subjetividades e encontrando um modo outro e um lugar outro para a dor que vira e mexe torna a latejar. Ler Maria Claudia me leva para a minha infância.

			Meu avô paterno era negro e meu tio-avô materno também. Cresci ouvindo histórias de que minhas tias compravam cremes alisantes e passavam os cabelos a ferro quente, antes de irem aos bailes para dançar; dormiam com meias calças no cabelo para manter os fios controlados. Termos como: “cabelo ruim”, “cabelo bombril”, “tição”, passou das seis horas, é noite, pessoa de cor etc., eram expressões naturalizadas nas falas da minha família, muitas vezes de forma sarcástica. Hoje, reflito que reproduziam com os seus aquilo de que também eram vítimas e acabaram por naturalizar e reproduzir.

			Quando nasci, meu pai dizia que eu tinha cabelos até na testa e esses cabelos foram cacheando e ficando muito volumosos:

			– Você herdou o cabelo ruim da família! – ouvia dentro de casa.

			E eu, que sonhava com cabelos compridos, a cada dois meses, mais ou menos, tinha os cabelos tosados pela tesoura de um cabeleireiro que diziam ser famoso no pequeno município de Jacareí, onde nasci e moro até hoje. Para mim, só tinha habilidade mesmo de podar meus sonhos, assim não dava trabalho para ninguém. Nessa época, eu estava ingressando no ensino primário, hoje ensino fundamental e não queria ir à escola, pois me chamavam de “hominho”, “Joãozinho”, riam de mim e do meu cabelo. De tempos em tempos, quando os fios cresciam e se avolumavam, eu também ouvia em casa:

			Meu nome é Gal!

			Referência ao cabelo volumoso da cantora Gal Costa e também à canção, com o mesmo título, que Erasmo e Roberto Carlos fizeram para ela, em 1969 e fazia parte do repertório que meus pais ouviam em casa. Ouvir isso, na época, me causava tanta dor, vergonha e me fechava em meus sentimentos e pensamentos. Me achava feia, esquisita, inadequada. Em muitos momentos, saía de casa arrastada para as reuniões de família, aniversários, natais, porque a vontade era de me esconder, não ter que encarar o olhar das pessoas, que sempre teciam comentários ao me compararem com a minha irmã, que tinha cabelo liso e comprido, olhos verdes.

			Pegando o fio da meada sobre a cantora e a canção, reflito, hoje, ao escrever essa narrativa, que ter a Gal como referência é extremamente honroso. Mulher forte, voz aveludada que cantou e encantou a nossa música. Aprender a olhar para isso agora, de forma diferente, é tão especial e me lembra Halbwacks (1990) e Bragança (2012), pois ressaltam que a memória, sendo seletiva, guarda aquilo que é tecido pelo coletivo afetivo, composto de muita gente que nos acompanha, não no sentido físico, mas nas experiências constituídas do encontro de nossas subjetividades, memórias que são acionadas, retomadas e transformadas pelo ato de narrar. Assim, ao ler o que é narrado por Maria Cláudia, aciono memórias que estavam guardadas e ao tecer outra narrativa, tenho a oportunidade não só de me surpreender com o que emerge, mas olhar para elas de um jeito outro, no tempo presente.

			Cresci não desejando ser mais apresentada a ninguém como irmã da minha irmã, pois junto com o “oi, tudo bem? muito prazer! também vinha o: “nossa, mas vocês não se parecem em nada uma com a outra” e esta última frase era o mesmo que reforçar tudo aquilo que parecia inadequado em mim e muito valorizado nela.

			Será que foi nessa época que comecei a encolher e me recolher nos meus silêncios? Talvez.

			Ao escrever tal narrativa, reflito sobre quanto tempo perdi ao deixar de olhar para mim e me conhecer, pois estive focada no que eu não gostava de ver, encoberta pelo julgamento, discriminação e preconceito de pessoas tão próximas e tão distantes, que se tornaram verdades nas quais eu cria e sofria.

			No início da adolescência, comecei uma mania: arrancar os cabelos. Me olhava no espelho e os fios rebeldes iam sendo arrancados, um por um. Tal atitude foi se intensificando e fazia isso várias vezes ao dia, onde estivesse, até mesmo sem me olhar no espelho. É como se pudesse ter um novo cabelo ou menos volumoso. Ao varrer a casa, era possível juntar os fios espalhados e me deparar com tufos de cabelo. Durante muitos anos, até a minha vida adulta, isso se fez presente, ora em maior intensidade, ora menor. Anos depois, durante uma leitura, descobri que isso era sério e poderia culminar em transtorno psiquiátrico.

			Já adulta, vivi várias fases com os meus cabelos. Fazia chapinha em casa, queimava a testa, a orelha e sofria nos dias de chuva, com pavor de molhar os cabelos. Já fiz chapinha no salão e saí de lá com uma sensação de satisfação, me achando linda. Essa sensação era validada pelo namorado, que tecia inúmeros elogios, dizendo que eu ficava maravilhosa com aquele cabelo. Já fiquei no salão de beleza um dia inteiro, a cada três meses para fazer procedimentos químicos nos cabelos e alisá-los. Os produtos eram fortes, agressivos, ardiam os olhos, tinham um cheiro horrível, feriam o couro cabeludo formando bolhas e depois cascas.

			Quando passei a minha lua de mel em Maceió, não levei secador de cabelo, porque além do intenso calor que fazia, o fato de ir para a praia todos os dias, não me permitia ficar com o cabelo liso. Ao voltar de lá, meu cabelo estava enrolado, cheio, mesmo com a química que eu fazia e ouvi o seguinte comentário, em que a pessoa que o proferiu entoou outro sotaque:

			Que cabelo é esse Daniela? Tá vindo do Nordeste, é?

			E simplesmente sorri, emudecida. Meus silêncios me sufocavam, me atormentavam, pois havia uma sonora discussão em minha mente, só minha e com isso eu privava o outro de repensar suas palavras preconceituosas, se espantar com elas, se transformar a partir delas.

			Em 2020, com o isolamento social, causado pela pandemia da covid-199, além de todos os sofrimentos escancarados diariamente pela vida humana desvanecida, negligenciada pelo desgoverno de quem deveria ter presidido o Brasil de 2019 a 2022, também sofri por não poder refazer o procedimento de alisamento do meu cabelo. Estava no segundo ano do doutorado10 e cumprindo os créditos das disciplinas de forma remota. Foi nessa época, que o secador passou a ser o meu melhor amigo, para que eu pudesse aparecer na tela sem expor minhas fragilidades.

			Só que o isolamento foi se estendendo e a raiz do cabelo aumentando e dentro de mim borbulhava uma pergunta: será que se eu parar de fazer química e deixar o cabelo crescer como ele é, vou conseguir domá-lo? Essa pergunta me parece tão bizarra hoje, como se meu cabelo fosse um animal feroz e não tivesse o direito de existir como de fato é. O medo do julgamento me apavorava.

			O processo de transformação que vivi no doutorado, aprendendo a pensar certo11, me espantando com minha curiosidade ingênua (FREIRE, 1996) e rejeitando-a, me fez começar a olhar para mim e, a partir disso, nesta mesma época, em um ato político, corajoso, sensível e humanizado, parei de fazer química e iniciei o percurso de me reconhecer e me reconectar com a minha natureza, encontrando belezas nunca vislumbradas.

			Hoje consigo me olhar no espelho e dizer com toda a verdade que há neste ato:

			Que cabelo bonito!

			Pessoas vêm me dizer o mesmo, em alguns lugares por onde passo: farmácia, feira, escola.

			Atualmente, trabalhando como professora da educação básica, com uma turma de crianças que têm entre 6 e 7 anos, me deparei com o desenho de uma delas, no início do ano, ao se desenhar de cabelo liso, comprido, sendo que os seus são cacheados. Em outro momento, durante uma roda de história em que li “O cabelo de Lelê”12, ela expressou: – Não gosto do meu cabelo! E ao perguntar o motivo, ela me respondeu que todo mundo tem cabelo liso, só ela que não. Conversamos sobre isso e fomos olhando os cabelinhos de toda a turma e somente duas meninas tinham o cabelo liso e comprido, as demais, inclusive a professora, tinham os cabelos com cachos de diferentes curvaturas. Precisamos abrir espaços de diálogo sobre isso e problematizar o que nos incomoda, ampliar, reformular. Isso eu aprendi no coletivo docente e a força desse coletivo não nos permite sucumbir, alienar, naturalizar a dor.

			Reflito com Marinas (2007) que o entrecruzamento das narrativas de nossas histórias, em diálogo com diferentes tempos e espaços, nos aproxima e, ao mesmo tempo, nos afastam de uma abstração individual do vivido. Processo esse que humaniza e dá a ver um modo outro de conhecer-se e emancipar-se (FREIRE, 1996).

			Marcas em mim que, narradas na entrega dessas palavras, vão dando a ver o que estava suprimido, mas o tempo todo bem aqui e vão ganhando novos sentidos, me ajudando a olhar além do que estava aparente, para aquilo que nunca foi visto, percebido e sentido, realizando uma leitura alegórica do narrado (BENJAMIN, 2012), a partir da recuperação da memória, me convidando a refletir sobre o meu processo formativo. Se a Daniela, lá em 1982, aos sete anos, encontrasse alguém que a ajudasse a olhar para si com mais amorosidade, o processo teria sido outro, mas a Daniela de 2023, aos quarenta e oito anos, em diálogo com a palavra dada (MARINAS, 2007) por Maria Claudia, tem, hoje, a oportunidade de reencontrar-se.

			Encontrando fios na (in)conclusão de nossa tessitura

			Ao dialogarmos com lampejos de nossas memórias, narradassentidas, nesse texto, a partir de situações sofridas com o racismo, o preconceito e a discriminação que nos marcaram em profundidade, acionamos e rememoramos essas experiências, no momento presente, na oportunidade de significá-las no ato de narrar e refletir em partilha.

			Reconstruir olhares para a própria trajetória de vidaformação nos foi possível a partir da palavra dada, escrita, partilhada, que abriu nossos guardados e nos provocou a fazer escolhas singulares do que seria narrado. Histórias que foram se enredando e nos enredando na trama que uniu passado, presente e futuro, pois não há como sermos as mesmas mulheres após nos dispormos a esse movimento narrativo, potencialmente formativo.

			O racismo estrutural, enraizado e naturalizado em nossa história, ainda fortemente presente, neste tempo, talvez, mais visível do que antes, pode ser aclarado e vislumbrado em nossas experiências a partir do intercâmbio de nossas histórias, de nossas vozes, ao cavar espaços e movimentos instituintes que possam ecoar e acessar os mais diversos sujeitos, afinal, a partir da palavra partilhada, não há como se ter domínio do seu alcance. Fios que vão se conectando em um movimento humanizado de olhar para si com um olhar outro, na presença de elementos que nos surpreendem, pois estavam bem guardados e esquecidos, mas, encontrados e sentidos no ato de narrar, causam espantos, estranhezas e possibilitam uma forma desconhecida de olhar para si e para a vida.

			

			
				
					4	A opção pelos termos unidos e em itálico origina-se dos estudos sobre pesquisaformação narrativa (auto) biográfica realizados pelo Grupo Interinstitucional Polifonia/GEPEC, da Universidade Estadual de Campinas que, inspirado pelos pesquisadores dos/nos/com os cotidianos e estudos pioneiros da professora Nilda Alves, compreendem que: a) as palavras não dão conta do excesso de sentidos produzidos pelos sujeitos que se dedicam a narrar suas vidas e seu processo formativo; b) vida e formação/pesquisa e formação são termos indissociáveis; c) é um modo outro, não menos rigoroso, de pesquisarformar que contrapõe a rigidez da ciência moderna hegemônica.

				

				
					5	Professora da Universidade Federal do Piauí – UFPI. Mestrado em Educação Brasileira pelo PPGE-UFC. Doutoranda em Educação pela UNICAMP. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0453-5550. e-mail: alba2sousa@ufpi.edu.br.

				

				
					6	Doutora em Educação – UNESA. Professora da Educação Básica da Prefeitura de São José dos Campos. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9004-5127. e-mail: professoradanielaberaldo@gmail.com.

				

				
					7	Pedagoga – UNINOVE / Especialista em Administração Escolar – Faculdade São Luís. Integrante do Núcleo de Estudo e Pesquisa sobre Narrativas Educativas, Formação e Trabalho Docente – NEPEN/UFSCar.

				

				
					8	Termo criado pelo Professor Doutor Marcelo Furlin durante encontro realizado pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Narrativas Educativas, Formação e Trabalho Docente (NEPEN – PPGEd – Universidade Federal de São Carlos): “Diálogos entrecruzados, grupos de pesquisa-formação e narrativas – Revitalizar la Pedagogia: documentación narrativa, investigación participativa y formación” – por Daniel Suárez, realizado em 17 de junho de 2021. Tramatizar para o autor, é o processo de transformação de experiências em narrativas, como ficção que vai se constituindo a partir da voz de quem narra a trama.

				

				
					9	Infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2.

				

				
					10	Doutorado em Educação pela Universidade Estácio de Sá (Rio de Janeiro): 2019-2022.

				

				
					11	Conceito caro, criado por Freire (1996), que envolve o processo consciente de se despojar das próprias verdades e pensar a realidade de forma crítica, ética e respeitosa, que nos afaste de certezas, dogmas e intolerâncias.

				

				
					12	De Valéria Belém (2012).
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